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Assembleia Municipal da Maia
Exmo. Sr. Presidente da Assembleia
Exmo. Presidente da Câmara
Exmos. Srs. Deputados

Exmos. Srs. Vereadores presentes 

Digníssimo Público

As GOP e Orçamento do nosso Município para 2014, são o espelho do seguidismo que o executivo tem face às políticas do governo PSD/CDS, e isto fica claro pela proposta aqui presente! Resignação e subserviência são mais uma vez a palavra de ordem das Grandes Opções Plano e Orçamento, aliás plasmadas no preambulo introdutório do documento. (A falta de rigor introdutória até decorrente da análise eleitorais, deveria merecer uma melhor reflexão, até porque a Maioria perdeu significativamente em votos e percentagem …)
O caminho preconizado pelo executivo é um pequeno exemplo das consequências da política austeritária do governo e patente na clara estagnação no investimento, nomeadamente no investimento que poderia gerar emprego e mais atividade económica para o nosso concelho! Mas a realidade que nos é proposta é mais do mesmo! 
Para o Bloco de Esquerda o poder local terá de ser um reduto de resistência, é importante ter a coragem de dizer basta! E exigir mudança!  
Não podemos aceitar pacificamente que o governo se transforme num exterminador implacável de emprego, de trabalho sem direitos, de legislador anti-social e constitucional empurrando para a pobreza centenas de milhares de portugueses e depois as autarquias tenham de transformar quase 50% do seu orçamento em apoios sociais! Isto é, numa política de assistencialismo constante. (Recuperação).
Por isso afirmamos, as GOP não podem ser um plano de emergência social! Mas sim o momento da definição de linhas estruturais e estratégicas para o desenvolvimento sustentável do nosso concelho! 
É óbvio que os apoios sociais (com critério) são extremamente importantes no atual momento de grande aflição para muitas famílias maiatas e por isso, consideramos que o valor disponibilizado para a ação social é deveras significativo! E não podemos deixar de estar atentos e de as apoiar!

Neste contexto e dando como adquiridas as diversas afirmações do Sr. Presidente da Câmara que a consolidação das contas é um exemplo para outras autarquias! “ e que a Camara Municipal da Maia respira uma boa saúde financeira”. É por isso também o momento de transformar esta folga em oportunidade. Para o Bloco de Esquerda o momento é de investimento e com este dar algum impulso à economia local. 

As Grandes Opções e Plano terão de ser a preparação do futuro estruturado do Concelho! Assim reafirmamos, se a Câmara Municipal da Maia tem uma razoável situação financeira, então as GOP para 2014 terão de ser diferentes, terão de ser mais audaciosas! 
Por isso, propomos uma clara mudança de estratégia! Outro caminho! E as GOP e o Orçamento são ferramentas fundamentais para dar a volta a isto! 
Porque Sr. Presidente, apesar dos ténues sinais que nos procura traduzir através das opiniões referidas na introdução do documento, o nosso Concelho infelizmente foi dos mais afetados pelo crescimento do desemprego no último trimestre, são também cada vez mais o número de jovens que não encontram emprego. O futuro é cada vez mais incerto para quem quer construir família. Até neste aspeto é necessário e importante criar soluções para que possamos inverter este ciclo anti natural e social que se continuarmos pelo caminho que nos empurram, fará a rutura na construção da sociedade maiata e do nosso país! 
É por isso que afirmamos, não podemos deixar que as pessoas sejam empurradas para a miséria e para indignidade da caridade. Temos de impor uma política ativa e não reativa que possibilite uma mudança de paradigma que crie esperança e futuro... 

As autarquias poderão ser um exemplo vivo de como é possível criar uma dinâmica económica capaz de criar emprego e de dar dignidade às pessoas! 
Sempre afirmamos que mais importantes que os números, as pessoas terão de estar no centro da definição de políticas… os Planos de Atividades e o Orçamento são por isso os documentos mais reveladores das opções, das escolhas políticas e das prioridades que qualquer executivo faz para planear o futuro numa perspetiva de progresso, retrocesso ou estagnação!
E já o dissemos no pretérito Orçamento, o desinvestimento constante reafirmado no presente orçamento vai comprometer o futuro próximo do desenvolvimento do nosso concelho, vamos ser preteridos e ultrapassados pelos concelhos vizinhos… 
Nas GOP gostaríamos de ver plasmados quatro grandes objetivos:

1. Apoios Sociais sim, mas uma maior implicação do município na sua gestão. (Infantários, Pré-escolar, Ensino Básico, Formação Profissional, Centros de Dia e apoio a Idosos) … 
2. Plano estruturado de implementação de requalificação e construção de habitação social a custos controlados e apoio cooperativo, habitação apoiada para jovens casais.
3. Captação de empresas de investimento sustentável nomeadamente nas indústrias tecnológicas e do ambiente.
4. Cultura e Desporto – Plano de desenvolvimento tendo como ponto importante a (cidade europeia do desporto). Requalificação da Pista sintética do Estádio da Maia, perspetivar a construção de uma piscina no centro da cidade, contratos programa com as instituições culturais de modo a que a oferta cultural oferecida tenho forte pendor local. 
Perante as considerações que acima fizemos, e numa análise sumaria do Orçamento apresentado, chegamos à conclusão de que o que o executivo nos propõe é a continuidade no desinvestimento e assim em nossa opinião não vamos lá!... 
Para 2014 a proposta é na continuidade da diminuição do Orçamento o que é inaceitável face a alguma liquidez e possibilidade de investimento que existe no município segundo as palavras do Presidente e do executivo! Ora isso incentivava o aumento da economia e a criação de emprego: Assim o total do Orçamento em 10 anos viu a sua as receitas descerem quase 40%, só nos últimos 3 anos passou de 81,7 milhões em 2012 para cerca 73,5 milhões de euros em 2013 e agora para 70.458€. Este decréscimo é a prova evidente da situação perigosa que o executivo nos leva com a gestão recessiva da autarquia. 
A receita proveniente da alienação de património é outro dos aspetos que demonstra bem a situação de dificuldade em conseguir receitas por esta via: o total previsto das vendas de bens de investimento 2011 de 23,7 milhões em 2011 a previsão para 2012 de 18 milhões e para 2013 de 13.656 milhões de euros, e para 2014 já só estão previstos 9.775 milhões de euros, e o valor realizado foi sempre muito abaixo do realmente orçamentado! Agora, a realidade começa a falar mais alto e o produto possível deste item fruto da conjuntura está cada vez mais limitado e o uso deste instrumento pelo Executivo, está agora em clara derrapagem e são necessárias alternativas para arranjar outras receitas! E essas ou proveem de mais investimento ou então a realidade é a que cada um de nós será ainda mais onerado com um cada vez maior peso dos impostos diretos para o orçamento da receita.

No que diz respeito ao Orçamento da despesa, a falta de investimento é evidente traduzido pela redução contínua das Despesas de Capital, a resignação do executivo fica aqui bem comprovada. O orçamento das (despesas de capital): de 2011 para 2012 a descida é de quase 8 milhões de euros, de 42 para 34 milhões de euros em 2013 o orçamento é de apenas 28.447. M €! Para 2014 a redução continua e fica-se pelos 27.017 euros! E sem investimento nenhum município pode progredir. 
No Bloco de Esquerda, não acreditamos na inevitabilidade das soluções que nos pretendem impor como únicas e imutáveis, isto porque temos a certeza que existem alternativas e outros caminhos, o da criação de emprego e da devolução da dignidade ao povo! Sabemos também que com os atuais mandantes do governo e no governo, isso não será possível. Por isso todos os dias lutamos por uma alternativa que possibilite a esperança e o futuro!

Assim, por respeito a quem em nós confiou para mais um mandato, continuaremos a propor um caminho diferente, é em nome de todas e todos os que querem um concelho da Maia, inclusivo, virado para o progresso, com emprego e melhor qualidade de vida, que não podemos aceitar este Orçamento e Plano de Atividades. 
Maia, 26/12/2013                                
O grupo municipal do BE  
Silvestre Pereira 

António Neto   
